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E SEUS FUNDADORES 

j (PRIMORDIOS DO ENSINO NORTE-AMERICANO 
| NO BRASIL.) 

; ' Ha uma particularidade que, de ini- 
1 cio, dá relevo histórico á fundação do 
I Collegio Internacional, em Campinas, 
i no anno de 1869 — este foi a primeira 
; das grandes escolas estabelecidas pelos 
j missionários evangélicos na America do 
í Sul. 
j A Escola Americana de São Paulo 
i e a Escuda Popular de Valparaiso, 
í fundaram-se em 1870, o instituto In- 
\ ternacional de Santiago, de Chile, em 
1873, e as demais que existem, no 

! Brasil e em vários paizes, são de data 
; posterior. 
! Assim, o grande collegio americano 
i de Campinas é, de facto, o marco his- 
! torico do contacto intellectual e espiri- 
í tua! do elemento saxonio com o latino 
i em nosso continente, no terreno da 
: instrucção. E' uma das componentes do 
| pan-americanismo em seu largo aspecto 
| social, extreme de sentido político. 
| Na historia da pedagogia, no Brasil, 
; marca também o instituto campineiro a 
: era em que as idéas fecundas de Mann e a 
| disciplina e os methodos escolares norte- 
J americanos começaram definitivamente 
; a influir no ensino publico e particular 
j na America Latina, 
i Deve-se ao dr. Robert L. Dabney, 
} fallecido ha alguns annos, a vinda ao 
Brasil de George Nash Morton e Edward 
Lane, pioneiros da causa evangélica 
nesta zona. 

! O dr. Dabney foi conspicua figura 
! da communidade evangélica nos Ksta- 
; dos Unidos, professor de theologia em 

■! um dos mais reputados seminários do 
' sul, escreveu muitas obras didacticas, 
; algumas das (|uaes são ainda hoje apre- 
I ciados expositores de dogmática e de 
j rhetorica sagrada, na faculdade theolo- 
í gica protestante installada actualmente 
| no Collegio Internacional. 

Quando rebentou a guerra civil nos 
Estados Unidos, o dr. Dabney incor- 
porou-se ao exercito confederado e per- 
tenceu, como capellão e chefe do esta- 
do-maior, á celebre brigada do general 
Jackson, que, por sua brilhante firmeza 
em uma batalha renhida, sustentando 
com tenacidade violenta carga do inimi- 
go, passou á historia com o nome de 
Slonewall (muralha de pedra). 

Terminada a guerra, uma colonia 
americana de sulistas emigrou para o 
Brasil, originando-se d'ahi o estabeleci- 
mento dos grupos de norte-americanos 
em Santa Barbara, bem como em outras 
localidades. Alguns ministros evangé- 
licos, que serviam de pastores aos'emi- 
grados, vieram para aqui, afim de dar 
os soccorros da religião aos colonos 
acatholicos. 

Encontra-se, na localização dos emi- 
grados norte-americanos, no município 
de Campinas, o elemento de suggestão 
que determinou a escolha desta cidade 
para sede da nova missão da Egreja 
Presbyteriana dos Estados Unidos — 
sulista, quando em 67, ou 68, o dr. Ro- 
berto L. Dabney agitou no concilio su- 
perior (Assembléa Geral) a idéa de 
fazer sua egreja propaganda no Brasil. 

Até o inicio da guerra civil as as- 
sociações missionárias nos Estados Uni- 
dos tinham geralmente suas missões 
em commum. Mas o estado bellico 
impediu que por vários annos se reu- 
nissem os judicatorios ecclesiasticos, 
com representantes de ambos os ele- 
mentos em armas, dfisso resultando que 
os concilios ecclesiasticos organizaram 
sua administração independentemente. 

: Assim, o orgam administrativo das 
missões, no sul dos Estados Unidos, o 
Coinmcttce o/Foreign Missions da Egre- 
ja Presbyteriana, recebeu a suggestão do 
dr. Robert L. Dabney para o effeito 
de enviarem-se missionários ao Brasil, 
na zona em que a amenidade do clima 
tornava possível o estabelecimento de 
uma escola, sob a protecção de leis 
liberaes e sob um regimen de tolerân- 
cia religiosa, como o que tornou illustre 
no extrangeiro o nome de D. Pedro 11. 
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GEORGE N. MORTON 

Primeiro foi enviado ao Brasil o.-rev. | 
George Nash Morton, para estudar o 
paiz, regressando aos Estados Unidos 
em Novembro de 1868. A Morton de- 

| ve-se a escolha definitiva de Campinas 
1 para sede da missão no sul do Brasil. 
jA 22 de Junho de 1869, embarcou em 
! Baltimore com destino a esta cidade 
| Mr. Morton e Mr. Edward Lane, che- 
gando em Setembro a Campinas. 

George Nash Morton era oriundo 
de família antiga e aristocrática do Es- 
tado de Virgínia, onde se encontram as 
tradições mais cavalheirescas dos Esta- 
dos Unidos. Isso explica satisfatoria- 

I mente, a par de uma cultura scientifica 
| invejável, como lhe assentavam quali- 
| dades fascinadoras e como um extran- 
1 geiro chegou a captar rapidamente o 
affecto e a confiança de quantos d'elle 
se aproximaram. 

Edward Lane era irlandez de ori- 
gem, e.de.predicados notáveis, força de 
vontade, perspicácia e virtudes que ain- 
da hoje fazem suave a memória de um 
dos homens mais emprehendedores que 
têm habitado esta cidade. 

Tendo recursos proprios, elle aqui 
empregou os pequenos cabedaes de sua 
família, radicando-se, assim, na terra 
onde veiu trabalhar. 

. E em sua vizinhança, não houve 
plano de melhoramentos, nem serviço 

publico que-sollicitasse a boa vontade 
dos cidadãos, a que Edward Lane não 
prestasse Jogo concurso. O prolonga- 
mento da antiga linha de bonds para o 
Guanabara contou nellc um dos gran- 
des propugnadores. Tinha Lane o con- 
dão de fazer-se apreciar c estimar pelos 
homens de maior representação e pres- 
tigio, ém todos os logares que freqüen- 
tava, tanto como nesta cidade onde re- 
sidia. 

Sua figura conspicua, seu espirito 
enérgico e a posição que occupava, co- 
mo décimo da missão de Campinas, . 
concorreram para tornal-o muito mais 
conhecido e popular que outros seus 
companheiros. 

Não tinha, porém, o padre Lane co- 
mo programma especifico de seu traba- 
lho a direcçao do Collegio Inlcniacional, 
nem parte no ensino, a não ser na re- 
gência de aulas de theologia, em que 
se formaram alguns dos continuadores 
brasileiros de sua obra de propaganda 
evangélica. De seus discípulos, o mais 
notável é indubitavelmente c revmo. Ál- 
varo Emygdio Gonçalves dos Reis, actual 
pastor da principal egreja do Rio de 
Janeiro. 

Em muitas localidades do interior 
do Estado, encontram-se os vestígios 
de Edward Lane, um dos grandes pro- 
pagandistas do Evangelismo no interior 
do Brasil. 

Em sua communidade, o dr. Edward 
Lane occupou saliente posição, sendo 
eleito vice-moderador (vice-presidente) 
do concilio superior em 1888, por oc- 
casião de organizar-se o Synodo Geral de 
sua egreja no Brasil. Cumpriu-lhe, por 
morte do dr. A. L. Blackford, abrir a 
segunda reunião do concilio em 1891. C> 

Em fins de Março de 1892, em S. 
Paulo correu a noticia de que o dr. 
Edward Lane agonizava em Campinas. 
Veiu apressadamente visital-o seu ho- 
monymo o illustre educador e clinico 
dr. H. M. Lane, fundador do Macl;eii- 
zie Collcgc. de S. Paulo. A 26 de Março 
de 1892, cessou Edward Lane seus la- 

| bores, victimado por febre amarella. 
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! EDWARD LANE 

Foi no Co lie gi o Inieniacíonal a ter- 
ceira victlma do morbo que devastou 
esta cidade. 

í Em 1889, o rev. G. W. Thompson, 
! que aqui viera de Bagagem, para tratar 
idos que haviam enfermado, fallecera 
] dentro de poucos dias. Em 1890, caíra 

• o sobrinho do dr. Robert L. Dabnejq 
i rev. John W. Dabney, que em 1879 
j succedera a George N. iMòrton na di- 
■ reccão do collegio. 

Entre as mais vividas e remotas re- 
cordações da infancia, resaltam em meu 
espirito a lembrança de uma lecepção 
dada no Collegio Morton em S. Paulo, 
e de um serviço religioso profundamente 
emocionante em que o notável jnestre 
expoz os1 horrores da perseguição sof- 
frida pelos hebreus na Rússia. 

Devia ser por volta de 1880, ou 81. 

Era, para mim, uma delicia quando 
meu Pae, J. 11. Carvalho Biaga, então 
professor do Collegio J/or/on, me leva- 
va á chacara da Consolação onde, junto 
á antiga egreja, fòra magniiicamcnte 
installada a notável escola. 

Como e por que George Nash Mor- 
ton deixou a direcção do Collegio Inter- 
nacional, cm Campinas, é um ponto 
para mim obscuro. E' de suppor que 
divergências, quanto aos planos de di- 

recção escofar e quanto ao regimen re- 
ligioso da escola, determinaram a exo- 
neração de Morton. Da planta original 
do Collegio, que dava ao edifício tres 
vezes as dimensões actuaes, no' mesmo 
estilo de architectura, desprehende-se 
que George Nash Morton havia «riscado 
largo». ísso mesmo se desprehende de 
certas publicações na Proeincia de S. 
Paulo, em Novembro de 18/9. 

Abertas as aulas do Collegio Inter- 
nacional em 1870, já em 1871 tdvvard 
Lane fazia rapida viagem aos Estados 
Unidos, regressando logo em compa- 
nhia de sua esposa e deixando combina- 
das as nomeações de professoras que 
vieram estabelecer a escola de meninas, 
misses Nánnie Henderson, de saudosa 
memória, e Mary Yideau Kirk, chega- 
das ao Brasil em 1872. 

Dez annos depois, 1882 nuss Char- 
lotte Kemperj uma das professoras mais 
illustradas que têm trabalhado no Bra- 
sil, vinha estabelecer-se na secção femi- 
nina do Collegio Internacional. Ainda 
vive, em Lavras, a veneranda senhora. 

Basta encontrarumdosantigosalum- 
nos de Morton, e falar-lhe dos tempos 
áureos do grande estabelecimento cam- 
pineiro, e ter-se-á a medida da influen- 
cia que aquelle homem exercia sobre 
o discípulos. 

Em um curioso volume, em que se 
acham os trabalhos literários de alum- 
nos e professores do Internacional, en- 
tre 7G e 77, vè-se como, nas associações 
coílegiaes, nas festas escolares, no con- 
vívio intimo de professores e aluirmos, 
formava-se então aquelle espirito de es- 
cola, tão notável em outras terras e 
quasi inteiramente desconhecido em 
nosso ambiente. 

A apresentação dos Ensaios Literá- 
rios, do Collegio Internacional. foi leita 
em Janeiro de 1876 por F. Rangel 
Pestana, o grande jornalista republica- 
no. Entre outros escriptos, cm prosa _e 
verso, destacam-se alguns com as assi- 
gnaturas de Antonio Bittencourt, Alonso 
G. Fonseca, Orosimbo Amaral e Helio- 
doro Costa. 
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O que era a alma e o ambiente do 
Colh-gio Internacional, sob a direcção 
de Morton, dizia-o Rangel Pestana: 

« Penso desassombrado no futuro da 
provincia de S". Paulo, todas as vezes 
que assisto a unia festa no Collcgio In- 
ternado?ial, de" Campinas; parece que 
minha alma rasga para si própria no- 
vos horizontes, e, d'ahi, eu meço o porte 
respeitável dos homens que hão de suc- 
ceder aos enfezados políticos do pre- 
sente.» 

! Alguns nomes em evidencia, na 
i vida social e política do paiz e de $• 
Paulo, justificam, ao menos em parte, 

í as sangüíneas palavras do velho repu- 
: blicano. Na década de 70 a 80 foi con- 
; sideravel o numero de estudantes pau- 
i listas, da zona do Oeste, que foram aos 
Estados Unidos, provavelmente me- 

j diante facilidades e estimulo dados 
! pelo Internacional. As folhas de época 
! registam a partida dos que saiam de 
■ Campinas para a America do Norte, 
; com o intuito de lá completarem a edu- 
: cação. 
: Lendo-se as considerações introdu- 
| ctorias aos prospectos do collegio, per- 
: cebe-se que Morton manteve com o meio 
| inerte e" com a desorganização official 

do ensino, ou antes com o systema de 
; exames então vigente, uma tenaz lueta. 
! No de 1877, deparam-se-nos os seguin- 
tes paragraphos: . 

í «Após quatro annos e meio de dura 
experiência, convenceu-se o director de 

■ que é impossível combinar um curso 
j de estudos liberal, aprofundado e pro- 
; gressivo com o actual systema de exa- 
; mes. Einquanlo não houver modificação 
1 de tal syslcma, os collegios particula- 
j res ficam condemnados a ensinar uni- 
í ca meu te as matérias exigidas nas a ca- 
\ demias — c isso superficial mente ». 
i 

O grande educador diagnosticou ma- 
í gistralmente o mal da espinha de nosso 
; systema escolar. E ainda estamos, em 
! principio, no mesmo em que estava- 
: mos ha 39 annos ! Ainda os clientes 

da instrucção preparatória preferem a 
j uma educação libera], o preparo super- 

ficial c minimo para os exames exigidos 
pelas academias, e o poder publico, em 
nome de economias forçadas, cerceia 
os benefícios do curso gymnasial. 

Annos após, conversando com um 
brasileiro em New York, Morton, ao 
ouvir que no Brasil havia gymnasios e • 
que os collegios particulares eram reco- 
nhecidos por lei, referia-se com pesar 
ás luetas que mantivera, em plano'su- 
perior, com o governo central para a 
consecução desse privilegio. 

O programma primitivo de Morton 
visava, graduando cuidadosamente os 
cursos e fazendo-os telescopicos, crear 
em Campinas o primeiro estabelecimen- 
to de typo universitário no Brasil. A 
cousa funccionou bem até o fim do 
curso secundário. A cupidez utilitária, 
a carreira desesperada pelo ganha-pão e 
a pressa de ficar doutor, até o presente 
tão características de nosso meio esco- 
lar, impossibitaram a Morton a reali- 
zação de seu sonho. 

Sua transferencia para S. Paulo foi 
um mero episodio no desenvolvimen- 
to desse programma. Mas o proprio 
êxito de seu ensino produziu-lhe a mais 
amarga desillusão — os melhores alum- 
nos, depois de obter distinetamente a 
mínima exigida pela"s academias offi- 
ciaes, abandonavam-lhe o curso com- 
plementarde educação liberal e corriam 
em pós do ambicionado diploma de ba- 
charel, sem desejar o beneficio melhor 
de um preparo fundamental, mais. lar- 
go e mais solido. 

Comparem os entendidos com os 
actuaes programmas de preparatórios e 
de ensino gymnasial o programma de 
Morton, que damos a seguir. 

Os cursos elementar o intermediário 
estavam distribuídos em quatro escolas, 
admiravelmente graduadas e progressi- 
vas. A primeira subdividia-se em qua- 
tro fôrmas, correspondendo á grammar 
school americana. As três escolas se- 
guintes comprehendiam o ensino das 
matérias propedêuticas, incluindo o al- 
lemão, o grego e as mathematicas. 

O curso superior seria de cinco an- 
nos, desenvolvendo o estudo de línguas 
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gradativaracnte no das varias literatu- 
ras, introduzindo o estudo de sciencias 
physicas e naturaes, philosophia? apolo- 
gia* do Christianismo, econoinia poli- 
tica, chimica agrícola, historia da phi- 
losophia e da civilisaçiío. direito publico 
e hebraico (facultativo).1 As mathema- 
ticas superiores incluíam a geometria 
analytica, descripliva, calculo e astrono- 
xnia. 

Morton, homem de admirável cul- 
tura moral e intellectual, era um grande, 
technico em pedagogia, mas idéalista. 
Por isso mesmo não era grande admi- 
nistrador. 

Maus negocios, complicações com 
uma companhia, que entrou em crise 
entre 82 e 84, levaram-n'© a uma liqui- 
dação desastrosa de seu collegio em S. 

j Paulo e conseqüente retirada para os 
í Estados Unidos. 

Transferido a capital, George Nash 
•Morton encontrara na Provincia de S. 
Paulo um vehiculo para idéas favoritas. 

Ali publicou elle, a 14. de Novembro 
de 1879, suas despedidas a Campinas, 
agradecendo o acolhimento que este 
povo hospitaleiro dera, havia dez an- 
nos, a um moço extrangeiro, propagan- 
dista de uma religião diversa da ge- 
neralidade do povo. Então, retirava-se 
para S. Paulo: perdera a mocidade; 
em religião continuava o mesmo que 
sempre fòra, mas o extrangeiro consub- 
stanciava-se com a terra amiga que o 
acolhera e o absorvera. 

O Collegio Morlon abriu as respecti- 
vas aulas em S. Paulo a 7 de Janeiro 
de 1880. Seu fundador sonhava transfor- 
mal-o em uma escola superior de phi- 
losophia.e letras. Em série de artigos 
brilhantes, a Provincia, de Rangel Pes- 
tana, expunha ao publico em lermos 
encomiasticos os grandes planos do edu- 
cador americano. 

Em 2 de Fevereiro de 1880, num. 
1 connmtnicado á Província. Morton apre- 
; sentava ao elemento culto de S. Paulo 
j uma critica do Positivismo, que então 

attrahia e fascinava os intellectuaes. 
| Logo, a 9, Américo de Campos respon- 

dia com um artigo pugnaz, e, dias depois, 
travou-se uma interessante polemica en- 
tre Morton e o dr. Luiz Pereira Barret- 
to, o mais bravo campeão do comlismo. 

A discussão interessou vivamente o 
elemento culto da sociedade paulistana. 

Espirito delicado, Morton era re- 
speitador das convicções alheias e tole- 
rante; mas nunca deixou de manter, com 
franqueza e sem tergiversações, seus 
princípios religiosos. Freqüentava o púl- 
pito da egreja, que então celebrava o 
culto na sala principal da Kscola Ame- 
ricana., e não dissimulou jámais as 
còres de sua bandeira religiosa. 

A. ultima noticia certa de George 
Nash Morton, que ha. é a de uma caria 
do dr. J. C. Alves de Lima, escripia 
de New-York, a 2 de Junho de 1907, e 
publicada no Diário Popular, de S. 
Paulo, de 10 de Julho do mesrno anno.. 

Numa festa da sociedade acadêmica 
Zela Psi. no Hotel Astor. nosso pa- 
trício, ao banquete, sentou-se, por acaso, 
junto de um genro de Morton. Assim, 
descobriu elle a residência do velho pro- 
fessor á 93 rd. W. St. n.0 44, onde vi- 
via Morton. bem conservado e no ple- 
no goso de suas faculdades mentaes, 
operoso, em. companhia da esposa e 
duas filhas. 

Ao dr. Alves de Lima pediu novas 
da familia do finado Antonio Augusto 
da Fonseca, da familia Ralston. Igno- 
rava ainda o passamento de Rangel Pes- 
tana e de Américo Brasiliense. Disse 
que, em seu tempo, considerava a Cam- 
pos Salles como o homem mais forte do 
grupo de republicanos de Campinas. 
Referiu-se a duas senhoras de destaque 
em-S. Paulo, d. Ycridiana Prado, em 
cuja chacara elle tivera collegio, e d. 
Maria Antonia, filha do barão de Anto- 
nina, a primeira dama da aristocracia 
paulistana que se filiou á egreja evangé- 
lica. 

Na mesma carta, o dr. J. G. Alves 
de Lima contava que Morton havia, num 
discurso pronunciado no banquete olfe- 
rccido ao almirante Bacellar. na agen- 
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cia do Uoyd, cm New York, feito refe- 
Scias a Prudente de Moraes, Campos 

; Salles, Francisco Glyceno, Jose Maua 
| Lisboa e outros. 

! Do Brasil c dos brasileiros guardava 
! o velho pedagogo saudosas recordações, 
! e suas filhas mostravam desejo de co- 
; nhecer o paiz em que nasceram. ^ 
, Posteriormente, houve noticia va- 
! oa de que, não obstante alquebrado, 
: continuava em trabalho o propagandista 
i da educação liberal no Brasil, 
i Ha cerca de dous annos, informes 
i exactos davam conta do fallecimento 

da viuva Edward Lane, nos Estados 
i Unidos, sobre vi vendo-lhe seu nino 
i Edward, que mantém ainda intenções 
; de vir á cidade natal, e guardam-se na 
! bibliotheca da Faculdade de Theologia 
; volumes que pertenceram a seu vene- 

rando pae, esperando que o filho os 
! reclame como preciosas reliquias. 
í Além de umas lapides funerárias, de 
1 umas personagens longínquas, que a 
! distancia e o tempo circumdaram de ne- 
i voas, subsistem, como suaves e precio- 
J sas lembranças desses homens admua- 

j veis, que aqui andaram labutando, o 
1 halo de seus caracteres, os idéaes que . 
' elles accenderam na alma de muitos 
j discípulos. 

ç E homenagem maior se lhes pôde 
j prestar que essas — como no livro de 
J visitas escrevem, com os olhos envidia- 
' cados pelas saudades de uma adoles- 
j cencia que não volta — os antigos 
; alumnos do collegio que o reyêm. 
| Permina-se uma piedosa indiscreção, e 
1 sobre a assignatura do senador Jpsé Pe~ 
j reira de Queiroz, lera quem visitar o 
J antigo, prédio da escola tradicional, es- 

j tas palavras significativas : 

i «Que emoção me causa esta visita! 
í Quanta saudade ella me evoca, de mais 
j de quarenta annos ! Aqui comecei a 
j cultura de meu espirito. Dhiqui levei os 

I alicerces ele meu caracter. Paia tudo 
| tanto concorreu G. N. Morton, pio- 
j tótypo do educador. » 

i Erusmo BRnon. 

I 
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tonio Bittencourt, Alonso G. Fonseca, Orosimbo Amaral e Hélio-» 

doro Costa. 

0 que era a alma e o ambiente do "Colégio Internacio- 

nal" , sob a direção de Morton, dizia-o Rangel Pestanas 

"Penso desassombrado no futuro da província de S.Pau- 

lo, todas a© vezes que assisto a uma festa no wColégio Interna 

cional", de Campinas; parece que minh* alma rasga para si pró- 

pria novos horizontes, e, daí, eu meço o porte respeitável dos 

homens que hão de suceder aos enfezados políticos do presente®" 

Alguns nomes em evidência, na vida social e política 

do país e de São Paulo, justificam, ao menos em parte, as san- 

güíneas palavras do velho republicano. Ha década de 70 a 80 foi 

considerável o mísero de estudantes paulistas, da sona do Oeste, 

que foram aos Estados Unidos, provavelmente mediante facilidades 

e estímulo dados pelo "Internacional"® As folhas da época regis- 

tam a partida dos que saiam de Campinas para a America do Norte, 

com o intuito de lá eompletarea a educação. 

Lendo-se as considerações introdutórias aos prospectoa 

do colégio, percebe-se que Morton manteve com o meio inerte e 

coa a desorganização oficial do ensino, ou antes com o sistema 

de exame® então vigente, uaa tenss luta. Io aso de 1877, depa» 

ram-se-nos os seguintes parágrafosi 

"Após quatro anos e meio de dura experiência, convenceu 

e® o diretor âe que é impossível combinar taa curso âe estudos IJ. 

beral, aprofundado e progressivo com o atual sistema de exames. 

Enquanto não houver modificação de tal sistema, os colégios parti 

culares ficam condenados a ensinar unicamente as matérias exigi- 

s aeadi ío superficialmente' 

0 grande educador diagnosticou magistralmente o &&! da ej 

segue fia. 
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XC^piOs pinlm de aosso ais tema escolar® E ainda estamos 9 ea^r i^cipf.o«, ^x,; 

no mesmo ea que estavasos há 39 anos! Ainda os "clien^^ '^ 

instrução preparatória preferem a ama educação liberal, o^Jre- 

paro superficial e mínimo para os exames' eaigiâos pelas acaâea 

mias, e © poder publico, ©m nome de economias forçadas,cerceia 

os benefícios do curso ginasial. 

Anos após, conversando com um brasileiro em Hew York, 

Morton, ao ouvir que no Brasil havia ginásios e que os colégios 

particulares eram reconhecidos por lei, referia-se com pesar às 

lutas que mantiver®., ea plano superior, com o governo central 

para a consecução desse privilégio® 

O programa primitivo de Morton visava, graduando cuida 

dosamente os cursos e fazendo-os telescópicos, criar em Campinas 

o primeiro estabelecimento de tipo univereitário no Brasil.Â coi 

sa funcionou bea ate © fia do curso secundário® Á cupidez utili- 

tária, a carreira desesperada pelo ganha-pa© e a pressa de ficar 

"doutor"» ate o presente tão características d© nosso mei@ esco- 

lar® impossibilitaram a Morton a realização de seu sonho® ^ - - 
Sua transferencia para São Paulo foi um mero episódio no 

desenvolvimento desse programa® Mas o próprio êxito de seu ensino 

produziu-Bi© a mais amarga desilusão - os melhores alunos 9 depois 

d© obter distintamente a "mínima" exigida pelas academias ofici- 

ais, abanâonavaja-liie o curso complementar d© educação liberal & 

corriam ea pós do asbieionaâ© diploma cie bacharel, se desejar o 

benefício melhor de um preparo fundamental, mais largo e mais só 

lido® 
Mortos, homem de admirável cultura aoral e intelectual, 

era ms grande técnico ea pedagogia, mas idealista® Por isso mes- 

mo sa© era grande administrador» 

Maus negocio®» ooaplicaçoe® com usa companhia, que entrou 

ea crise entre 82 @ 84, levaram-no a uma liquidação desastrosa âe 

seu colégio em S® Paulo © conseqüente retirada para os Eatados Uni 

Transferido a capital, George lash Morton encontrara na 

"Província de São Paulo" um veículo para idéias favoritas® 

Ali piblliGU elo, a 14 de novembro d© 1879, suas despe- 

didas a Campinas, agradecendo o acolhimento que este povo hospi- 

taleiro dera, havia dez anos, a um moço' estrangeiro, propagandis 

ta de uma religião diversa da generalidade do povo® Então, reti- 

rava~se para São Paulos perdera a aocidade; ea religião continua- 

segue fia. 4 
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y& © sesm© ame sempre fora, mas o estrangJkr© conant' - 

taaoiavs^se ©oa a terra amiga qus © acolhera © © as^rvera» 

0 "Colégio Mortos® abriu as respectivas atiüs 

1©, a 7 de janeiro de 1880© Seu fundador sonhava transfdfffiS^o 

em uma escola superior de filosofia e letras. Em serie de arti- 

gos brilhantes, a "Provincia", de EangeX Pestana, expunha ao jyâ 

blico em termos eneomiásticos os grandes planos' do educador ame 

Em 2 d© fevereiro de 1880, num "comunicado à Província" f 

Morton apresentava ao elemento culto de 3. Paul© uma critica do 

"Positivismo", que então atraia e fascinava os intelectuais.Io» 

go, a 3, Américo de Campos, respondia com um artigo pugnas, e, 

dias depois, travotx-se uma interessante polemica entre Mortoa © 

o dr. Luiz Pereira Barreto, o mais bravo campeão do "comtismo". 

Á discussão interessou vivamente o elemento culto da so 

oi^dade paulistana» 

Espírito delicado, Morton era respeitador das convicçoeg 

alheias e tolerante $ aas sunea deixou de manter, com franqueza € 

sem tergiversações,sôU3 princípios religiosos» Erequentava © pál- 

pito da igreja, que então celebrava © culto na sala principal da 

"Escola /íífioricana", e aao dissimulou jamais aa cores de sua ban- 

deira rsligiosa© 

Á última notícia certa de G-eorge We^sh. Morton, que hâ, e 

a d© ma carta do dr« <$« C» Alves de Lima, escrita Se llaw YorlEf a 

2 de junho de 1907» e piblicaâa no "Diário Popular", de S.Paulo, 

de 10 de julho do mesmo aso» 

Miima festa da sociedade acadeaisa "Zeta Psi", no Hotel 

Âstor, nosso patrício, ao banquete, sentou-s©, por acaso, junto 

de um gesto d© Morton» Assim, descobriu ele a residência do ve- 

lho professor à 93 rãa W. St» r# 44, onde vivia Mortoa, "bem con 

servaclo e no pleno goso de suas faculdades mentais, operoso,©a 

companhia da esposa e duas filhas» 

Ao dr. Alvee de Lima pediu novas da família do finado 

Antoaio Augusto da Fonseca, da família Halston. Ignorava ainda o 

passamento de Rangel Pestana e de Américo Brasilien.se» Pia se que, 

em seu tempo, considerava a Campos Sales como o "homem mais for» 

teM do grupo de republicanos de Campinas» Referiu-ao a duas se- 

nhoras de destaquo es S® Paulo, d» Veridiana Prado, em cuja chá» 

cara ele tivera colégio, e d» Maria Antonia, filha do Barão de An 

tonina, a primeira dama da aristocracia paulistana que se filiou 

à igreja evangélica® 

- segue fls. 5 - 
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la me ama carta, o ar. J.G» Alves de lima^típntav^ que lípr 

toa havia, nam discurso pronunciado no banquete of'«-o.-almi. 

rante Bacellar, na agencia do "Lloyd" 9 em New York, 

cias à Prudente de Moraea, Campos Sales, Francisco Glicério, José 

Maria Lisbeâ e outros• 

Do Brasil e doa brasileiros guardava o velho pedagogo sau 

dosas recordações, e suas filhas mostravam dewsjo de conhecer o 

país em que nasceram» 

Posteriormente, houve notícia vaga de que, não obstante sl 

quebrado, continuava em trabalho o propagandista da educação libe- 

ral no Brasil. 

Há cerca de dois anos, informes exatos davam conta do fale 

cimento da viúva Edward Lane, nos Estados Unidos, sobrevivendo—lhe 

seu filho Edward, qu© mantém ainda intenções de vir à cidade natal, 

e guarâaa-ss na biblioteca da Faculdade de Teologia volumes que per 

tenceram a seu venerando pai, esperando que o filho os reclaa® como 

preciosas relíquias. 

E homenagem maior se lhes pode prestar que essas — como no 

livro de visitas escreves, com os olhos envidraçadoa pelas saudadas 

de usa adolescência que não volta - os antigos alunos do colégio 

que o r@v©m« Permita-se uma piedosa indiscrição, e asõbre a assim- 

tura do senador José Pereira de Queiroz, lerá quem visitar o antigo 

prédio da escola tradicional, estas palavras significativasi 

"Que ©moção me causa esta visitai Quanta saudade ela me 

evoca, de mais de quarenta anos! Aqui comecei a cultura de meu ea 

pírito® Daqui levei os alicerces de meu carater. Para tudo tanto 

concorreu G® 1® Morton, - protétipo do educador." 

(Trechos extraídos do artigo "0 Colégio Internacio- 

nal" e Seuo Fundadores", de autoria de Erasmo Bra 

ga, publicado às fls. 42 a 47, da Bevista do Cen- 

tro dô Ciências, Letras e Artes de Campinas, nQ 44 

© 45, referente a 3® de setembro e 31 de dezembro 

de 1916) publicada pela Casa Genoud, em 1916, ea 
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